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RESUMO

Este trabalho analisa a distribuição dos conteúdos de Física nas questões do Exame Nacional do Ensino
Médio (ENEM), com ênfase na frequência de cobrança dos diferentes eixos temáticos e na representatividade
de tópicos de Física Moderna. O estudo tem como objetivo identificar padrões de recorrência e verificar se a
frequência dos conteúdos acompanha sua importância curricular. Para isso, foram analisadas questões de
Física das edições do exame no período de 1998 a 2025, organizadas em eixos temáticos e submetidas a uma
análise quantitativa da frequência de ocorrência. Os resultados evidenciam uma concentração significativa
das questões em um conjunto restrito de conteúdos, com destaque para Mecânica, com 92 questões, e
Eletromagnetismo, com 80,  que,  conjuntamente,  representam mais da metade das questões analisadas.
Observou-se ainda, relativa estabilidade na distribuição dos conteúdos ao longo do período, embora com
oscilações entre diferentes edições. Em contraste, a Física Moderna apresentou baixa incidência em relação
aos  conteúdos  clássicos,  com  apenas  2%  das  questões  da  série  histórica,  revelando  uma  aparente
discrepância entre sua relevância na ciência e na tecnologia contemporâneas e sua representatividade no
exame.  A  predominância  de  Mecânica,  Eletromagnetismo  e  Termologia  sugere,  por  outro  lado,  maior
recorrência de conteúdos tradicionalmente associados a situações-problema e aplicações contextualizadas,
em consonância com a proposta do ENEM de avaliar competências e habilidades. Assim, a análise histórica
permite não apenas identificar tendências de cobrança e estabelecer prioridades de estudo baseadas em
evidências, mas também problematizar a correspondência entre os conteúdos de Física mobilizados pelo
exame e aqueles que fundamentam a ciência e a tecnologia contemporâneas. 
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